
   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
XCIX - CIRCULANDO DESDE 1926 - SÃO LUÍS - MARANHÃO  

QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

SEGUNDA-FEIRA, 24 de novembro de 2025

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

99�
QUARTA-FEIRA

   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

RS 3,OO

REDAÇÃO  98991445641

Henrique Bois

Relatório  da Controladoria 
Geral do Município de São 
Luís aponta caos  na SMTT

CRISE DO TRANSPORTE

BR135 2025 volta à Ponta d’Areia com música, mar e novos encontros

O relatório de auditoria da Controladoria Geral do Município (CGM), concluído em 2023, expôs falhas graves e omissões da gestão Eduardo Braide na condução do transporte público. O documento aponta a 
incapacidade operacional e a falta de transparência da SMTT, que não entregou nem metade dos documentos essenciais solicitados, comprometendo a fiscalização dos contratos de concessão. A auditoria regis-

tra que a secretaria não possui equipe técnica ou planejamento atualizado, impedindo o monitoramento de custos e gerando distorções no cálculo tarifário, o que prejudica diariamente os usuários.

Precisou os corea-
nos resolverem brincar 
de período junino fora 
de época, com vonta-
de de soltar foguete em 
Alcântara, para atiçar a 
corrida eleitoral no Ma-
ranhão. Evidente que 
relembrando a insignifi-
cante mania de pisar no 
concorrente que perdeu 
a eleição, pura vingança 
que inclui os políticos 
aliados e a imprensa in-
dependente, sempre no 
rabo do bicho voador.

Lula fala pela primeira vez 
sobre prisão de Bolsonaro

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) comentou pela pri-
meira vez, neste domingo (23/11), a prisão preventiva do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) durante sua participação no segundo dia 
da cúpula do G20, em Joanesburgo, na África do Sul. 
Em resposta a perguntas sobre a decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, Lula disse que não faria juízo sobre atos da Suprema Corte. 
“A primeira coisa é que eu não faço comentário sobre uma decisão 
da Suprema Corte. A Justiça tomou uma decisão, ele foi julgado e 
teve todo direito à presunção de inocência. Foram pelo menos dois 
anos e meio de investigação, delação, julgamento. A Justiça decidiu 
e está decidido. Ele vai cumprir com a pena que a Justiça determi-
nou e todo mundo sabe o que ele fez”, afirmou o presidente.

Um festival com vista pro mar, programação para todas as idades e um line-up que vem fazendo história no Maranhão: a edição 2025 do BR135, confirmada para os dias 5 e 6 de dezem-
bro, a partir das 16h, na ponta da Ponta d’Areia  O evento reúne Terno Rei, Os Tropix, DDD91, Paulão, Marcelo Jeneci, Klicia, Afrôs, Ator Carioca e Marcos Lamy no palco Cazumba; e Basttar-

dz, Seu Garrê, Marco Gabriel, Luma Pietra, Dan e Geoh, Nicole Terrestre, além das discotecagens de Chico Flávio e Vanessa Serra no palco Brisa Discos.

OPINIÃO - Sem in fra es tru tu ra re si li en te, o Bra sil con ti nu a rá sub mer so
FERNANDO MARANGONI E PEDRO LUCAS FERNANDES
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PLA NE JA MEN TO DE OBRAS

Sem in fra es tru tu ra re si li en te, o Bra sil con ti nu a rá sub mer so

As úl ti mas tra gé di as cli má ti cas do
Bra sil não são só lem bran ças de dor;
são aler tas de uma ur gên cia in con tor- 
ná vel. Chu vas tor ren ci ais que ar ras- 
tam ci da des in tei ras, se cas que pa ra li- 
sam eco no mi as lo cais e des li za men- 
tos que trans for mam ru as em va las.

Em ca da um des ses epi só di os, há
um pa drão que se re pe te: a per da de
vi das hu ma nas é in se pa rá vel da fra gi- 
li da de da nos sa in fra es tru tu ra.

 
 
Es sas per das não de cor rem ape nas

de fenô me nos na tu rais, mas de de ci- 
sões hu ma nas. Con ti nu a mos cons- 
truin do on de não de ve ría mos, im per- 
me a bi li zan do o que de ve ria res pi rar e
re a gin do quan do já é tar de de mais.

 
 
O re sul ta do é um ci clo per ver so: a

ca da de sas tre, gas ta mos o do bro pa ra
re cons truir o que po de ría mos ter evi- 
ta do, sem al te rar as cau sas que per pe- 
tu am o ris co. Es sa mi o pia es tru tu ral
tem cus ta do ca ro em re cur sos e em
es pe ran ça.

 
 
Nes se ce ná rio, o Bra sil é pal co da

COP30, em Be lém. É um mo men to
sim bó li co e de ci si vo. O país que abri- 
ga a mai or flo res ta tro pi cal do pla ne ta
tam bém car re ga a res pon sa bi li da de
de de mons trar que sus ten ta bi li da de é

mais do que dis cur so: é co e rên cia en- 
tre pa la vra e ação.

 
 
Es sa co e rên cia co me ça den tro de

ca sa, nas ci da des on de mi lhões de
bra si lei ros vi vem ex pos tos a en chen- 
tes, des li za men tos e apa gões.

 
 
Re pen sar a in fra es tru tu ra é re pen- 

sar a pró pria ló gi ca de de sen vol vi- 
men to. Não se tra ta ape nas de er guer
no vas obras, mas de mu dar pri o ri da- 
des. E in ves tir em pre ven ção em vez
de re cons tru ção, em adap ta ção em
vez de im pro vi so, em re si li ên cia em
vez de re men do.

 
 
Tam bém é so bre ali nhar in cen ti- 

vos, co lo can do o di nhei ro, as re gras e
os es for ços no lu gar cer to. Quan do
go ver nos, em pre sas e fi nan ci a do res
se ori en tam por es sa ló gi ca, a sus ten- 
ta bi li da de dei xa de ser um cus to e se
tor na opor tu ni da de.

 
 
Nes se con tex to, a Câ ma ra dos De- 

pu ta dos apro vou o pro je to de lei 420
de 2025, que ins ti tui o PNISR (Pro gra- 
ma Na ci o nal de In fra es tru tu ras Sus- 
ten tá veis e Re si li en tes).

O tex to cria di re tri zes e me ca nis- 
mos de in cen ti vo pa ra que obras pú- 
bli cas e em pre en di men tos pri va dos
ado tem pa drões de sus ten ta bi li da de e
adap ta ção cli má ti ca, e lan ça o Se lo de
Sus ten ta bi li da de e Re si li ên cia da In- 
fra es tru tu ra -um re co nhe ci men to pa- 
ra quem pro je ta pen san do não ape- 
nas em efi ci ên cia, mas em fu tu ro.

 
 
Mais do que um pro gra ma téc ni co,

o PNISR re pre sen ta uma mu dan ça de
men ta li da de: tra ta a in fra es tru tu ra
co mo ins tru men to de pro te ção da vi- 
da e da eco no mia. Ele abre ca mi nho
pa ra que o Bra sil aces se re cur sos na ci- 

o nais e in ter na ci o nais vol ta dos à
adap ta ção cli má ti ca, de fun dos mul ti- 
la te rais, ban cos de de sen vol vi men to e
in ves ti do res que bus cam pro je tos ver-
des com cre di bi li da de e im pac to
men su rá vel.

Es sa con ver gên cia en tre po der pú-
bli co e se tor pri va do é o que po de
trans for mar bo as in ten ções em re sul-
ta dos con cre tos.

 
 
O de sa fio, con tu do, não é pe que no.

Se gun do o UN DRR (Es cri tó rio das
Na ções Uni das pa ra a Re du ção de De- 
sas tres), ca da dó lar in ves ti do em pre- 
ven ção po de re sul tar em até 15 em
eco no mia fu tu ra, ao evi tar per das e
re cons tru ções des ne ces sá ri as.

Mas, pa ra que is so ocor ra, é pre ci so
uma es tru tu ra ca paz de pla ne jar, cer- 
ti fi car e fi nan ci ar com ba se em re sul- 
ta dos.

 
 
O PNISR ofe re ce exa ta men te is so:

um mo de lo que in te gra go ver nan ça,
ino va ção e res pon sa bi li da de com par- 
ti lha da e que po de re de fi nir a for ma
co mo o Bra sil cons trói su as ci da des,
su as pon tes e seu fu tu ro.

 
 
O Se na do tem ago ra a chan ce de

con so li dar es se avan ço e dar ao país
um ins tru men to à al tu ra dos de sa fi os
do nos so tem po. A COP30 não po de
ser ape nas uma vi tri ne di plo má ti ca;
de ve mar car um com pro mis so re al
com a adap ta ção, a re si li ên cia e o pla- 
ne ja men to de lon go pra zo.

O Bra sil já per deu tem po de mais
re cons truin do o que po de ria ter pre- 
ve ni do. O fu tu ro exi ge pla ne ja men to,
co ra gem e vi são. E o 1° pas so é cla ro:
trans for mar a re si li ên cia em po lí ti ca
pú bli ca e não em pro mes sa pós-de-
sas tre.

PO DER JU DI CIÁ RIO

Im par ci a li da de do
Su pre mo de ve ser
pre ser va da

Ao in di car Jor ge Mes si as pa ra o Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF), o pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va re for- 
ça — mes mo que não ad mi ta — o es tig ma de trans for- 
mar a mais al ta Cor te de Jus ti ça do país nu ma ins tân cia
ca da vez mais po lí ti ca. O ges to ten de a par ti da ri zar ain- 
da mais o am bi en te in ter no e a ali men tar dis pu tas ide o- 
ló gi cas que fra gi li zam a au to ri da de ins ti tu ci o nal dos mi- 
nis tros. Em vez de trans mi tir se gu ran ça ju rí di ca e es ta- 
bi li da de de mo crá ti ca, o Su pre mo se vê fre quen te men te
ar ras ta do pa ra o cen tro de con fli tos par ti dá ri os, num
mo men to em que a Jus ti ça de ve ria ser o ei xo de equi lí- 
brio na ci o nal.

A ori gem des sa per cep ção não es tá ape nas na dis pu ta
con tem po râ nea. Ela tem raí zes his tó ri cas e atra ves sa di- 
fe ren tes go ver nos, à di rei ta e à es quer da. A Cons ti tui ção
de 1988 con fe riu ao pre si den te da Re pú bli ca a prer ro ga- 
ti va de es co lher mi nis tros do STF, com apro va ção do Se- 
na do, sob o cri té rio for mal de “no tá vel sa ber ju rí di co e
re pu ta ção ili ba da”. En tre tan to, a prá ti ca po lí ti ca nem
sem pre res pei ta is so. As sim co mo hou ve in di ca ções
que, de fa to, hon ra ram o es pí ri to da lei, tam bém hou ve
aque las nas quais pre va le ce ram o fa vo ri tis mo, a gra ti- 
dão pes so al ou a con ve ni ên cia de oca sião.

Hou ve es co lhas gui a das por mé ri tos aca dê mi cos e ju- 
rí di cos in dis cu tí veis. Eros Grau, in di ca do por Lu la em
2004, era re co nhe ci do pe la vas ta pro du ção aca dê mi ca e
pe la tra je tó ria res pei ta da co mo pro fes sor de di rei to.
Tam bém se in se re nes sa li nha gem Te o ri Za vasc ki, in di- 
ca do por Dil ma em 2012, ma gis tra do de per fil téc ni co,
dis cre to e res pei ta do por sua atu a ção no Su pe ri or Tri bu- 
nal de Jus ti ça. Es se re co nhe ci men to aju da o Su pre mo a
sus ten tar de ci sões com ple xas sem so frer acu sa ções de
par ci a li da de po lí ti ca.

Tam bém hou ve es co lhas per ce bi das co mo ges to de
pro xi mi da de pes so al, pro te ção po lí ti ca ou re com pen sa.
No me a dos sem car rei ra na ma gis tra tu ra nem pro du ção
aca dê mi ca. Mo vi men tos ex plí ci tos de trans for mar a
Cor te em es pa ço de pro je ção de qua dros po lí ti cos de
pri mei ra li nha. Es sas si tu a ções am pli am a per cep ção de
apa re lha men to, mes mo quan do não há in ten ção de cla- 
ra da de in ter fe rên cia.

É nes se con tex to que a es co lha de Jor ge Mes si as re a- 
cen de o de ba te so bre a fron tei ra en tre a le gi ti mi da de
cons ti tu ci o nal do pre si den te e o ris co de ero são da in de- 
pen dên cia sim bó li ca do Su pre mo. Mes si as é um ju ris ta
com só li da for ma ção téc ni ca, po rém seu pa pel de ar ti- 
cu la dor ju rí di co do Pla nal to e de fen sor pú bli co das po- 
si ções do pre si den te faz com que sua in di ca ção se ja li da,
ine vi ta vel men te, co mo ato po lí ti co.

Não se tra ta de con tes tar su as cre den ci ais for mais,
mas de re co nhe cer que a  cres cen te po li ti za ção do STF
en fra que ce sua au to ri da de pe ran te a so ci e da de, ali men- 
ta nar ra ti vas cons pi ra tó ri as e trans for ma jul ga men tos
cons ti tu ci o nais em ba ta lhas de opi nião pú bli ca. O Su- 
pre mo, que de ve ria ser o es pa ço má xi mo de im par ci a li- 
da de, cor re o ris co de se tor nar re fém das pai xões po lí ti- 
cas do mo men to. Num país ain da trau ma ti za do por ten- 
ta ti vas de rup tu ra ins ti tu ci o nal, is so sig ni fi ca au men tar
a ins ta bi li da de em vez de re du zi-la.

São Luís, segunda-feira, 24 de novembro de 2025
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PO DER JU DI CIÁ RIO

Im par ci a li da de do
Su pre mo de ve ser
pre ser va da

Ao in di car Jor ge Mes si as pa ra o Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF), o pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va re for- 
ça — mes mo que não ad mi ta — o es tig ma de trans for- 
mar a mais al ta Cor te de Jus ti ça do país nu ma ins tân cia
ca da vez mais po lí ti ca. O ges to ten de a par ti da ri zar ain- 
da mais o am bi en te in ter no e a ali men tar dis pu tas ide o- 
ló gi cas que fra gi li zam a au to ri da de ins ti tu ci o nal dos mi- 
nis tros. Em vez de trans mi tir se gu ran ça ju rí di ca e es ta- 
bi li da de de mo crá ti ca, o Su pre mo se vê fre quen te men te
ar ras ta do pa ra o cen tro de con fli tos par ti dá ri os, num
mo men to em que a Jus ti ça de ve ria ser o ei xo de equi lí- 
brio na ci o nal.

A ori gem des sa per cep ção não es tá ape nas na dis pu ta
con tem po râ nea. Ela tem raí zes his tó ri cas e atra ves sa di- 
fe ren tes go ver nos, à di rei ta e à es quer da. A Cons ti tui ção
de 1988 con fe riu ao pre si den te da Re pú bli ca a prer ro ga- 
ti va de es co lher mi nis tros do STF, com apro va ção do Se- 
na do, sob o cri té rio for mal de “no tá vel sa ber ju rí di co e
re pu ta ção ili ba da”. En tre tan to, a prá ti ca po lí ti ca nem
sem pre res pei ta is so. As sim co mo hou ve in di ca ções
que, de fa to, hon ra ram o es pí ri to da lei, tam bém hou ve
aque las nas quais pre va le ce ram o fa vo ri tis mo, a gra ti- 
dão pes so al ou a con ve ni ên cia de oca sião.

Hou ve es co lhas gui a das por mé ri tos aca dê mi cos e ju- 
rí di cos in dis cu tí veis. Eros Grau, in di ca do por Lu la em
2004, era re co nhe ci do pe la vas ta pro du ção aca dê mi ca e
pe la tra je tó ria res pei ta da co mo pro fes sor de di rei to.
Tam bém se in se re nes sa li nha gem Te o ri Za vasc ki, in di- 
ca do por Dil ma em 2012, ma gis tra do de per fil téc ni co,
dis cre to e res pei ta do por sua atu a ção no Su pe ri or Tri bu- 
nal de Jus ti ça. Es se re co nhe ci men to aju da o Su pre mo a
sus ten tar de ci sões com ple xas sem so frer acu sa ções de
par ci a li da de po lí ti ca.

Tam bém hou ve es co lhas per ce bi das co mo ges to de
pro xi mi da de pes so al, pro te ção po lí ti ca ou re com pen sa.
No me a dos sem car rei ra na ma gis tra tu ra nem pro du ção
aca dê mi ca. Mo vi men tos ex plí ci tos de trans for mar a
Cor te em es pa ço de pro je ção de qua dros po lí ti cos de
pri mei ra li nha. Es sas si tu a ções am pli am a per cep ção de
apa re lha men to, mes mo quan do não há in ten ção de cla- 
ra da de in ter fe rên cia.

É nes se con tex to que a es co lha de Jor ge Mes si as re a- 
cen de o de ba te so bre a fron tei ra en tre a le gi ti mi da de
cons ti tu ci o nal do pre si den te e o ris co de ero são da in de- 
pen dên cia sim bó li ca do Su pre mo. Mes si as é um ju ris ta
com só li da for ma ção téc ni ca, po rém seu pa pel de ar ti- 
cu la dor ju rí di co do Pla nal to e de fen sor pú bli co das po- 
si ções do pre si den te faz com que sua in di ca ção se ja li da,
ine vi ta vel men te, co mo ato po lí ti co.

Não se tra ta de con tes tar su as cre den ci ais for mais,
mas de re co nhe cer que a  cres cen te po li ti za ção do STF
en fra que ce sua au to ri da de pe ran te a so ci e da de, ali men- 
ta nar ra ti vas cons pi ra tó ri as e trans for ma jul ga men tos
cons ti tu ci o nais em ba ta lhas de opi nião pú bli ca. O Su- 
pre mo, que de ve ria ser o es pa ço má xi mo de im par ci a li- 
da de, cor re o ris co de se tor nar re fém das pai xões po lí ti- 
cas do mo men to. Num país ain da trau ma ti za do por ten- 
ta ti vas de rup tu ra ins ti tu ci o nal, is so sig ni fi ca au men tar
a ins ta bi li da de em vez de re du zi-la.
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Documento aponta falta de transparência, desorganização interna e incapacidade
operacional da Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes

Bi lhe ta gem no es cu ro

Fal ta de equi pe

Pro je tos apre sen ta dos

Re cu pe ra ção de áre as de gra -
da das

OMISSÃO GOVERNAMENTAL

Relatório revela situação
do transporte de São Luís

R
e la tó rio de au di to ria da Con- 
tro la do ria Ge ral do Mu ni cí- 
pio, con cluí do em 2023, ex- 
põe fa lhas gra ves e omis sões

da ges tão Edu ar do Brai de na con du- 
ção do trans por te pú bli co de São Luís.
O do cu men to apon ta fal ta de trans pa- 
rên cia, de sor ga ni za ção in ter na e in ca- 
pa ci da de ope ra ci o nal da Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Trân si to e Trans por tes,
fa to res que im pe dem qual quer avan- 
ço re al no sis te ma e pre ju di cam di a ri- 
a men te cen te nas de mi lha res de
usuá ri os.

Um da do re su me o ta ma nho do
apa gão. Dos 27 do cu men tos so li ci ta- 
dos pe la CGM à SMTT, ape nas 12 fo- 
ram en vi a dos. Mes mo com pra zo de
180 di as, a se cre ta ria não en tre gou
nem me ta de do que era obri ga tó rio. A
con tro la do ria re gis tra que a au sên cia
de in for ma ções es sen ci ais com pro- 
me teu e até des vir tu ou par te do tra ba- 
lho, já que vá ri os itens tra ta vam de
ele men tos-cha ve pa ra ges tão, ope ra- 
ção e mo ni to ra men to dos con tra tos

de con ces são.
“Ve ri fi ca-se co mo li mi ta ções à re a- 

li za ção dos tra ba lhos, além da al ta
com ple xi da de, o não en vio de 15 do- 
cu men tos e in for ma ções so li ci ta dos”,
afir ma a CGM. A au di to ria fri sa que as
con clu sões po de ri am ser di fe ren tes
ca so a pre fei tu ra ti ves se co la bo ra do.

Um dos prin ci pais gar ga los foi a fal- 
ta de aces so ao sis te ma in te gral de bi- 
lhe ta gem au to má ti ca, pon to cen tral
pa ra en ten der flu xo de pas sa gei ros,
re cei ta, gra tui da des, eva sões e im pac- 
tos ta ri fá ri os.

A CGM pe diu pri vi lé gi os de ad mi- 
nis tra dor, ou se ja, aces so to tal à ba se
de da dos e ao có di go-fon te. Não re ce- 
beu. A SMTT ain da so li ci tou pror ro- 
ga ção de pra zo em 27 de no vem bro de
2023, cin co di as após o ven ci men to. O
pe di do foi ne ga do. Na que le mo men- 
to, ape nas oi to dos vin te pro ce di men- 
tos pre vis tos ti nham si do cum pri dos.

Ins ta da a ex pli car sua me to do lo gia
de acom pa nha men to de cus tos, a
SMTT afir mou que con tra tou a con- 
sul to ria Pla num Pla ne ja men to e Con-
sul to ria Ur ba na LT DA.

 A con tra ta ção, po rém, tor nou-se
inó cua: a pró pria se cre ta ria ad mi te
não pos suir equi pe téc ni ca com con-
ta dor, eco no mis ta e en ge nhei ro de
trans por te pa ra exe cu tar as ta re fas
bá si cas exi gi das. A

 CGM re gis trou que a SMTT não
ela bo ra es tu dos de vi a bi li da de téc ni- 
ca, não pos sui pla ne ja men to do sis te- 
ma mu ni ci pal, não acom pa nha cus- 
tos co mo re mu ne ra ção de pes so al e
pre ço do di e sel e não man tém atu a li- 
za dos pla nos es sen ci ais pa ra cál cu lo
ta ri fá rio e re vi são con tra tu al. Re la tó- 
rio des ta ca que a au sên cia des ses ins-
tru men tos po de ge rar dis tor ções em
re a jus tes, além de com pro me ter re gu-
la ri da de, con ti nui da de e das ta ri fas.

SUS TEN TA BI LI DA DE

MA cap ta qua se R$ 900 mi pa ra agen da am bi en tal
O Ma ra nhão en cer rou sua par ti ci- 

pa ção na Con fe rên cia das Na ções
Uni das so bre Mu dan ças Cli má ti cas
(COP30), em Be lém (PA), com sal do
po si ti vo na agen da am bi en tal. Ao lon- 
go de du as se ma nas de ne go ci a ções, o
es ta do cap tou qua se R$ 900 mi lhões
em re cur sos pa ra in ves tir em pro je tos
am bi en tais no es ta do. Os no vos in ves- 
ti men tos são re sul ta do da boa re cep- 
ção das ini ci a ti vas apre sen ta das pe lo
Go ver no do Ma ra nhão nos de ba tes
re a li za dos nas zo nas Azul e Ver de da
con fe rên cia.

O go ver na dor Car los Bran dão afir- 
mou que, com os no vos in ves ti men- 
tos, se rá pos sí vel am pli ar os pro gra- 
mas vol ta dos pa ra a pre ser va ção do
meio am bi en te e a ge ra ção de em pre- 
go e ren da atre la dos ao de sen vol vi- 
men to sus ten tá vel.

“Par ti ci par da COP30 foi de ci si vo
pa ra o Ma ra nhão. Fir ma mos acor dos
es tra té gi cos, ga ran tin do cer ca de R$
900 mi lhões em in ves ti men tos pa ra
pro te ção am bi en tal, re gu la ri za ção
fun diá ria e de sen vol vi men to sus ten- 
tá vel, pa ra res tau rar nos sas flo res tas e
for ta le cer a bi o e co no mia. A par ce ria
in ter na ci o nal que le va rá ca bos sub- 
ma ri nos da Eu ro pa ao Ma ra nhão
tam bém foi um pas so im por tan te na
co nec ti vi da de, ino va ção e no vas
opor tu ni da des. É o es ta do en tran do,
de fa to, no ma pa do mun do”, as si na- 
lou.

Du ran te as du as se ma nas de
COP30, o Go ver no do Ma ra nhão apre- 
sen tou pro je tos de sen vol vi dos no es- 
ta do que têm re co nhe ci men to na ci o- 
nal e in ter na ci o nal pe los seus re sul ta- 

dos na mi ti ga ção dos im pac tos am bi- 
en tais. En tre os pro gra mas apre sen ta- 
dos es tão o Flo res ta Vi va Ma ra nhão,
Ter ra pa ra Elas, Pac to pe la Paz, Ma ra- 
nhão Sem Quei ma das.

O Es ta do tam bém apro vei tou a
pro gra ma ção da con fe rên cia pa ra
lan çar o Bol sa Agen te Co mu ni tá rio
Am bi en tal e três no vos par ques eco ló- 
gi cos, que fi ca rão lo ca li za dos em Co li- 
nas, Pas tos Bons e São Ma teus, além
do Com ple xo de Atins. To das es sas
ini ci a ti vas se rão am pli a das ou exe cu- 
ta das com os re cur sos cap ta dos du- 
ran te a COP30.

A Se cre ta ria de Es ta do de Meio Am- 
bi en te e Re cur sos Na tu rais (Se ma)
apli ca rá R$ 168,2 mi lhões em di ver sos
pro je tos. Des se to tal, se rão des ti na- 
dos R$ 105 mi lhões pa ra me ca ni za ção
da agri cul tu ra fa mi li ar, tor nan do-a
mais sus ten tá vel; R$ 15 mi lhões pa ra
os no vos par ques eco ló gi cos (Co li nas,
Pas tos Bons e São Ma teus); R$ 20 mi- 
lhões pa ra ações de re gu la ri za ção
fun diá ria; e R$ 1 mi lhão pa ra o Par que
do Ita pi ra có.

O Go ver no do Ma ra nhão tam bém
ga ran tiu R$ 18 mi lhões em re cur sos
pa ra o Pro gra ma Bol sa Agen te Co mu- 
ni tá rio Am bi en tal, que foi lan ça do
du ran te a COP30. O no vo pro gra ma
be ne fi ci a rá co mu ni da des tra di ci o- 
nais e po vos ori gi ná ri os com a con- 
ces são de 5 mil bol sas men sais no va- 
lor de R$ 300,00. Além dis so, os be ne- 
fi ciá ri os que vi vem em si tu a ção de
vul ne ra bi li da de so ci o e conô mi ca se- 
rão qua li fi ca dos, de for ma a re co nhe- 
cê-los co mo agen tes pro ve do res de

ser vi ços, va lo ri zan do seus sa be res e
prá ti cas de ma ne jo, for ta le cen do prá- 
ti cas sus ten tá veis, re du zin do o des-
ma ta men to e quei ma das, res tau ran- 
do áre as de gra da das e pro mo ven do
edu ca ção am bi en tal.

Se rão in ves ti dos, ain da, R$ 6 mi- 
lhões pa ra o Com ple xo de Atins, que
se rá uma es tru tu ra in te gra da ins ta la-
da no Par que Na ci o nal dos Len çóis
Ma ra nhen ses, vol ta da pa ra for ta le cer
a ges tão, a pro te ção e o aten di men to
ao vi si tan te. O es ta do cap tou tam bém
R$ 2 mi lhões pa ra a Re si dên cia Es tá- 
gio de Pós-Gra du a ção.

Se rão in ves ti dos mais R$ 1,2 mi-
lhão pa ra mais um vi vei ro do Flo res ta
Vi va Ma ra nhão, que es tá em ex pan são
pa ra no vos mu ni cí pi os. Em Ana ja tu- 
ba, es tá em fa se fi nal a cons tru ção de
mais um vi vei ro, que vai ge rar opor tu-
ni da des, apoi ar fa mí li as e am pli ar o
al can ce das ações. Os pró xi mos vi vei-
ros se rão ins ta la dos em Co li nas, São
Ma teus e Pas tos Bons, on de se rão in-
te gra dos a par ques am bi en tais.

Va mos en ten der que já te mos três as pi ran -
tes as su mi dos e um nem fa zen do de con te
ao Pa lá cio dos Leões:

Nos tro quin tal

Pre ci sou os co re a nos re sol ve rem brin car de pe río do
ju ni no fo ra de épo ca, com von ta de de sol tar fo gue te em
Al cân ta ra, pa ra ati çar a cor ri da elei to ral no Ma ra nhão.
Evi den te que re lem bran do a in sig ni fi can te ma nia de pi- 
sar no con cor ren te que per deu a elei ção, pu ra vin gan ça
que in clui os po lí ti cos ali a dos e a im pren sa in de pen den- 
te, sem pre no ra bo do bi cho vo a dor.

Pe río do pré-elei to ral per mi te os me lho res ve xa mes
pa ra os pas quins ba ra tos, ho je tra ves ti dos de blogs, com
os que so nham em ser o po der afir man do que na da e
nin guém mu da as su as cer te zas de man da to na ur na ou
acei tam ser o pró xi mo. Evi den te, o to po ain da não se rá o
li mi te, de ve ter elei ções em ou tros pla ne tas.

Afi nal, nos so quin tal já ser ve de

ca ta pul ta si de ral pa ra quem so nha

ser a es tre la, no ca so mais uma

en tre as sex ti lhões no uni ver so. Por

aqui, atu al men te, po de mos con tar

nos de dos!

Nes te fil me, o mais an ti go é o in vo ca do e sem con ver- 
sa, Lahe sio Bon fim, res pal da do pe la di re ção na ci o nal,
es ta du al e pe lo ex-qua se-pos sí vel-quem-sa be can di da- 
to à pre si dên cia do Bra sil, Ro meu Ze ma, pe lo Par ti do
No vo. Com Bon fim, so men te exis te o as sun to de con se- 
guir ser o vi ce de le;

Na te la se guin te te mos o su ces sor Fe li pe Ca ma rão,
sem pa ren tes co, mas o es co lhi do pe lo mi nis tro Flá vio
Di no (STF) pa ra man ter vi vo o tra di ci o nal le ga do di nis ta
no Ma ra nhão, fal tan do ger mi nar o apoio or gâ ni co do PT
e mos trar o fenô me no do lí der que não pre ci sa da ca dei- 
ra de go ver na dor, mui to me nos a má qui na pú bli ca pa ra
ven cer a elei ção em 2026;

Con ti nu an do o en re do, apa re ce o es tre an te Or le ans
Bran dão, di a ri a men te acu sa do, pe los in co mo da dos di- 
nis tas e bom fi nis tas, de ser o so bri nho do go ver na dor
Car los Bran dão e es tar no pa pel de pré-can di da to que
de ve ria ser do her dei ro do Flá vio Di no. No vo fa to es tá no
as su mir a pré-can di da tu ra res pal da do pe la di re ção na- 
ci o nal do MDB. Pos si vel men te se rá anun ci a do, nes ta se- 
ma na, pa ra es tar na di re ção es ta du al do par ti do! Se rá
no va men te cul pa da ce go nha?

Pa ra um The End tem po rá rio en quan to o fo gue te es tá
na pla ta for ma de lan ça men to, apa re ce, me lhor, nem
apa re ce o co ad ju van te pre fei to de São Luís, Edu ar do
Brai de, co mo quem quer ser um ator nes te fil me.

De ve es tar es pe ran do pa ra ver co mo fi cam os pro ta- 
go nis tas, en tre mor tos e fe ri dos. De ta lhe, ain da não con- 
se guiu re sol ver o pro ble ma da gu la do ma ri do da sua vi- 
ce!

São Luís, segunda-feira, 24 de novembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Declaração do presidente foi feita durante coletiva de imprensa realizada na manhã
deste domingo, em segundo dia da cúpula do G20, em Joanesburgo, na África do Sul

GI O VAN NA SFAL SIN
COR REIO BRA ZI LI EN SE

SUPREMA CORTE

Lula fala pela primeira vez
sobre prisão de Bolsonaro

O
pre si den te Luiz Iná cio Lu la 
da Sil va (PT) co men tou pe la 
pri mei ra vez, nes te do min- 
go (23/11), a pri são pre ven- 

ti va do ex-pre si den te Jair Bol so na ro 
(PL) du ran te sua par ti ci pa ção no se- 
gun do dia da cú pu la do G20, em Jo a- 
nes bur go, na Áfri ca do Sul.

Em res pos ta a per gun tas so bre a 
de ci são do mi nis tro Ale xan dre de Mo- 
ra es, Lu la dis se que não fa ria juí zo so- 
bre atos da Su pre ma Cor te. “A pri mei- 
ra coi sa é que eu não fa ço co men tá rio 
so bre uma de ci são da Su pre ma Cor te. 
A Jus ti ça to mou uma de ci são, ele foi 
jul ga do e te ve to do di rei to à pre sun- 
ção de ino cên cia. Fo ram pe lo me nos 
dois anos e meio de in ves ti ga ção, de- 
la ção, jul ga men to. A Jus ti ça de ci diu e 
es tá de ci di do. Ele vai cum prir com a 
pe na que a Jus ti ça de ter mi nou e to do 
mun do sa be o que ele fez”, afir mou o 
pre si den te.

Lu la tam bém re a giu ao co men tá rio 
do pre si den te dos Es ta dos Uni dos, 
Do nald Trump, que de mons trou sur- 
pre sa ao ser in for ma do por re pór te res

LULA DISSE QUE NÃO FARIA JUÍZO SOBRE ATOS DO SUREMO TRIBUNAL FEDERAL

so bre a pri são pre ven ti va de Bol so na- 
ro. “Eu acho que não tem na da a ver o 
co men tá rio do Trump. Ele tem que sa- 
ber que nós so mos um país so be ra no, 
que nos sa Jus ti ça de ci de e o que de ci- 
de aqui es tá de ci di do”.

No sá ba do (22), Trump he si tou ao 
fa lar so bre o as sun to e afir mou ter 

con ver sa do na noi te an te ri or com “o 
ca va lhei ro de quem vo cês es tão fa lan- 
do”, acres cen tan do que pre ten dia en-
con trá-lo em bre ve. In for ma do da pri- 
são, li mi tou-se a di zer que “é uma pe- 
na” e “mui to ruim”.

TENTATIVA DE FUGA

Ex-presidente alega ter tido “alucinação”

O EX-PRESIDENTE RELATOU QUE, POR VOLTA DA MEIA-NOITE, DECIDIU MEXER NA TORNOZELEIRA COM UM FERRO DE SOLDA

MIGUEL SCHINCARIOL

Em au di ên cia de cus tó dia re a li za da
nes te, o ex-pre si den te Jair Bol so na ro
(PL) jus ti fi cou a ação de usar sol da
quen te na tor no ze lei ra co mo uma
“cer ta pa ra noia” ocor ri da de sex ta-fei- 
ra (21/11) pa ra sá ba do (22/11) em ra- 
zão dos me di ca men tos que tem to- 
ma do, re cei ta dos por mé di cos di fe- 
ren tes. Se gun do o de poi men to, os re- 
mé di os, en tre eles Pre ga ba li na e Ser- 
tra li na, te ri am in te ra gi do de for ma
ina de qua da, pro vo can do noi tes mal
dor mi das e um so no “pi ca do”. O ex-
pre si den te re la tou que, por vol ta da
meia-noi te, de ci diu me xer na tor no- 
ze lei ra com um fer ro de sol dar, equi- 
pa men to que afir mou sa ber ma nu se- 

ar por ter cur so na área. Dis se ain da
que “caiu na ra zão” e in ter rom peu a
ação, co mu ni can do em se gui da os
agen tes res pon sá veis por sua cus tó- 
dia.

No en tan to, em ví deo di vul ga do
pe la PF no sá ba do, em que uma agen- 
te mos tra o es ta do da tor no ze lei ra e
con ver sa com Jair, o ex-pre si den te
afir ma que co me çou a ação no fi nal
da tar de de sex ta-fei ra. 

Bol so na ro afir mou que es ta va
acom pa nha do da fi lha, do ir mão mais
ve lho e de um as ses sor em sua ca sa,
mas que ne nhum de les pre sen ci ou o
que fa zia, pois to dos es ta vam dor min- 
do. Ao jus ti fi car o ato, dis se ter ti do
uma “alu ci na ção” de que a tor no ze lei- 
ra con ti nha al gum ti po de es cu ta e

que te ria ten ta do abrir a tam pa do
dis po si ti vo.

Ele tam bém de cla rou não se re cor- 
dar de ter vi vi do um sur to se me lhan te
an te ri or men te e acres cen tou que pas- 
sou a to mar um dos me di ca men tos
qua tro di as do ocor ri do.

Ques ti o na do se te ria in ten ção de
re mo ver a tor no ze lei ra pa ra fu gir, o
ex-pre si den te ne gou, afir man do que
não hou ve rom pi men to da cin ta e que
uma que bra an te ri or ocor reu ape nas
du ran te a re a li za ção de uma to mo gra- 
fia. So bre a vi gí lia con vo ca da por seu
fi lho Flá vio Bol so na ro, o ex-pre si den- 
te dis se que o lo cal fi ca a cer ca de 700
me tros de sua re si dên cia, o que não
per mi ti ria cri ar tu mul to ca paz de fa ci- 
li tar uma fu ga.

In ves ti men to es tra té gi co fo ra do te to de
gas tos

• mo der ni za ção do sis te ma de de fe sa;
• de sen vol vi men to da in dús tria bé li ca na ci o nal;
• ino va ção tec no ló gi ca;
• for ta le ci men to da ba se in dus tri al de de fe sa;
• con ti nui da de de pro gra mas es tra té gi cos de lon go pra -
zo.

Im pac tos econô mi cos es pe ra dos

• em pre gos qua li fi ca dos;
• di na mi za ção da ca deia pro du ti va;
• de sen vol vi men to tec no ló gi co;
• es tí mu lo às em pre sas es tra té gi cas de de fe sa.

DIÁ RIO OFI CI AL

Lei des ti na R$ 30 bi
pa ra pro je tos da
De fe sa Na ci o nal

A Lei Com ple men tar 221/2025, que des ti na R$ 30 bi- 
lhões pa ra pro je tos es tra té gi cos da De fe sa Na ci o nal ao
lon go dos pró xi mos seis anos, foi pu bli ca da nes ta quar- 
ta-fei ra (19) no Diá rio Ofi ci al da União. A me di da cria
uma ex ce ção no ar ca bou ço fis cal, per mi tin do que R$ 5
bi lhões anu ais, de 2026 a 2031, se jam in ves ti dos fo ra do
li mi te de gas tos.

A no va le gis la ção te ve ori gem no PLP 204/2025, apre- 
sen ta do pe lo se na dor Car los Por ti nho (PL-RJ). A pro- 
pos ta foi re la ta da pe lo se na dor Ran dol fe Ro dri gues (PT-
AP) e apro va da pe lo Se na do em ou tu bro, após ne go ci a- 
ções com re pre sen tan tes das For ças Ar ma das.

 
Com a no va lei, os in ves ti men tos des ti na dos às For- 

ças Ar ma das não con ta rão pa ra o cál cu lo do li mi te fis- 
cal, abrin do es pa ço pa ra fi nan ci ar pro je tos con si de ra- 
dos es sen ci ais pa ra:

 

Se gun do Ran dol fe Ro dri gues, o me ca nis mo ga ran te
pre vi si bi li da de or ça men tá ria e cria um am bi en te fa vo- 
rá vel pa ra am pli ar a ca pa ci da de pro du ti va do se tor.

“O pro je to ga ran te pe lo me nos R$ 30 bi lhões pa ra in- 
ves ti men tos nos pró xi mos anos, com po ten ci al de do- 
brar es se vo lu me e for ta le cer a ba se in dus tri al de de fe- 
sa”, afir mou o re la tor.

In dús tria de de fe sa e po ten ci al ex por ta dor
Du ran te a vo ta ção no Se na do, o au tor do pro je to, se na- 
dor Car los Por ti nho, des ta cou que o ob je ti vo não é ape- 
nas re for çar a se gu ran ça na ci o nal, mas tam bém am pli ar
o po ten ci al de ex por ta ção da in dús tria bra si lei ra de de- 
fe sa.

Por ti nho ar gu men tou que o au men to dos in ves ti- 
men tos de ve im pul si o nar a pro du ção na ci o nal de equi- 
pa men tos mi li ta res, am pli an do a com pe ti ti vi da de do
Bra sil no mer ca do in ter na ci o nal.

 
O Se na do ava lia que, além de for ta le cer a de fe sa, a lei

de ve ge rar:
 

 
A me di da é con si de ra da um mar co pa ra as se gu rar

con ti nui da de a pro je tos sen sí veis, que an tes de pen di am
de li be ra ções ir re gu la res de re cur sos.
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7 em cada 10 cigarros vendidos no estado têm origem ilícita, segundo o Instituto de
Pesquisa e Consultoria Estratégica

MARANHÃO

70% dos cigarros
vendidos são falsificados
WELTON FERREIRA
Especial para O Imparcial

U
m es tu do en co men da do 
pe lo Fó rum Na ci o nal Con- 
tra a Pi ra ta ria e a Ile ga li da- 
de (FNCP) ao Ins ti tu to de 

Pes qui sa e Con sul to ria Es tra té gi ca 
(Ipec) mos tra que o Ma ra nhão con- 
cen tra um dos mai o res mer ca dos de 
ci gar ros ile gais do país: 7 em ca da 10 
ci gar ros ven di dos no es ta do têm ori- 
gem ilí ci ta.

O le van ta men to apon ta que es se 
co mér cio ile gal mo vi men tou cer ca de 
R$ 356 mi lhões em 2024 e pro vo cou 
uma eva são apro xi ma da de R$ 111 
mi lhões em ICMS.

No con jun to do Nor des te, o pro ble- 
ma tam bém é gra ve: a re gião con cen- 
tra a mai or par ti ci pa ção re gi o nal de 
ci gar ros pi ra tas do Bra sil — 43% do 
mer ca do re gi o nal con tra uma mé dia 
na ci o nal de 32%. En tre os es ta dos 
mais afe ta dos, além do Ma ra nhão, es- 
tão Pi auí e Rio Gran de do Nor te, am- 
bos com ín di ces na ca sa dos 60%.

O LEVANTAMENTO MOSTRA QUE COMÉRCIO ILEGAL MOVIMENTOU  R$ 356 MILHÕES 

O es tu do des cre ve um ce ná rio em 
que, além de mar cas ge né ri cas, cir cu- 
lam có pi as qua se idên ti cas de mar cas 
pa ra guai as, al gu mas pro du zi das clan- 

des ti na men te em ter ri tó rio na ci o nal. 
No ano pas sa do, fo ram fe cha das no ve 
fá bri cas des se ti po; nos úl ti mos 13 
anos, 64 uni da des fo ram de sa ti va das.

Comércio ilegal e o aumento da violência

Um le van ta men to iné di to da Fun- 
da ção Ge tú lio Var gas (FGV) re for ça a
li ga ção di re ta en tre o co mér cio ile gal
de ci gar ros e o au men to da vi o lên cia
no país. 

A aná li se mos tra que ca da au men to
de 1 pon to per cen tu al na ta xa de ile- 
ga li da de do mer ca do de ci gar ros es tá
es ta tis ti ca men te as so ci a do a 892 no- 
vas ocor rên ci as de trá fi co de dro gas,
239 ho mi cí di os do lo sos, 629 apre en- 
sões de ar mas de fo go, além de 30 la- 
tro cí ni os, 339 rou bos de car ga e 2.868
rou bos de veí cu los por ano.

A FGV apon ta ain da o pe so econô- 
mi co des se mer ca do pa ra o cri me or- 
ga ni za do: o ci gar ro ile gal ge ra cer ca
de R$ 10,2 bi lhões por ano às or ga ni- 
za ções cri mi no sas, o equi va len te a
apro xi ma da men te 7% do fa tu ra men- 
to des sas re des. Se gun do o es tu do, es- 

se flu xo con so li da um vín cu lo es tru- 
tu ral en tre o ci gar ro ile gal e a eco no- 
mia do cri me, pois as mes mas ro tas e
re cur sos lo gís ti cos em pre ga dos no
con tra ban do de ci gar ros ser vem tam- 
bém a ou tros mer ca dos ilí ci tos.

Por que o ín di ce é tão al to no Ma ra- 
nhão?

O Im par ci al con ver sou com o pre- 
si den te do FNCP, Ed son Vis mo na, so- 
bre os re sul ta dos do es tu do. Ques ti o- 
na do so bre a al ta pre sen ça de ci gar ros
con tra ban de a dos no es ta do, ele ex pli- 
cou. “O mer ca do ile gal se gue a ló gi ca
econô mi ca: o con su mi dor pro cu ra
pro du to mais ba ra to e en con tra o ile- 
gal, que não pa ga im pos to. Há no vas
ro tas que tra zem o pro du to do Pa ra- 
guai di re to pa ra o Nor des te, tor nan do
a en tra da mais fá cil. É um ne gó cio de
al to lu cro e bai xo ris co”.

Ao co men tar es tra té gi as de com ba- 
te e re pres são ao mer ca do ilí ci to, Vis- 
mo na foi ca te gó ri co. “É pre ci so agir
so bre a ofer ta: ti rar o pro du to do mer- 
ca do. Is so exi ge in te gra ção, tro ca de
in for ma ções e in te li gên cia en tre for- 
ças es ta du ais e fe de rais. Por is so é im-
por tan te a ideia de um Cen tro de In te- 
gra ção e Con tro le per ma nen te pa ra
ma pe ar co mo o pro du to che ga e é dis- 
tri buí do”.

Se gun do o pre si den te do FNCP,
além da per da de ar re ca da ção de im-
pos tos, a pre sen ça mas si va do ci gar ro
ile gal re duz a com pe ti ti vi da de do co-
mér cio for mal e for ta le ce fi nan cei ra- 
men te gru pos cri mi no sos que dis pu- 
tam ro tas e pon tos de ven da. Es se ce- 
ná rio, afir ma ele, ten de a ge rar um au- 
men to da vi o lên cia e ser vi ços pú bli- 
cos com me nos re cur sos.

O pro je to

ITA PE CU RU-MI RIM

Re gis tro Ci da dão
ga ran te atu a li za ção
de do cu men ta ção
bá si ca pa ra
po pu la ção

O pro je to Re gis tro Ci da dão, re a li za do na ci da de de
Ita pe cu ru-Mi rim pe la Cor re ge do ria Ge ral do Fo ro Ex tra- 
ju di ci al do Ma ra nhão (CO GEX), pos si bi li tou 229 no vas
so li ci ta ções de se gun da via de cer ti dões de nas ci men to
e ca sa men to pa ra pes so as em si tu a ção de rua e em vul- 
ne ra bi li da de so ci al. A mo bi li za ção acon te ceu du ran te
mais uma eta pa do pro gra ma Po pRu a Jud, or ga ni za do
pe lo Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ MA), com
apoio de ins ti tui ções par cei ras.

Os tra ba lhos des ta edi ção fo ram re a li za dos nas ins ta- 
la ções do Es pa ço do Ido so do mu ni cí pio, on de a equi pe
do Nú cleo de Re gis tro Ci vil da CO GEX (NRC), em par ce- 
ria com o Car tó rio do 2º Ofí cio da ci da de, aten deu e re- 
gu la ri zou a si tu a ção do cu men tal de di ver sas ci da dãs e
ci da dãos ita pe cu ru en ses. A so li ci ta ção fei ta no pos to de
aten di men to tam bém pos si bi li tou que mui tas pes so as
re a li zas sem agen da men tos pa ra a emis são de ou tros
do cu men tos, in cluin do o pe di do da no va Car tei ra de
Iden ti da de Na ci o nal (CIN).

É o ca so do se nhor Mar cos Men des, mo ra dor do po- 
vo a do São Ma teus, lo ca li za do a apro xi ma da men te 15
km da se de do mu ni cí pio. Ele com pa re ceu à ação pa ra
atu a li zar sua cer ti dão, que es ta va an ti ga e de te ri o ra da.
De vi do à con di ção do do cu men to, não con se guiu so li ci- 
tar a no va Car tei ra de Iden ti da de. Sem con di ções de ar- 
car com os cus tos da se gun da via, pro cu rou o ser vi ço do
Re gis tro Ci da dão, on de te ve o pe di do da no va cer ti dão
de nas ci men to efe ti va da. Após o aten di men to, Mar cos
se guiu pa ra o agen da men to da no va CIN, no pos to do
Vi va Pro con. “Mi nha cer ti dão de nas ci men to já es ta va
mui to ve lha e eu não ti nha co mo pa gar ou tra. Por is so,
não con se gui ti rar mi nha iden ti da de no va. Ho je con se- 
gui dar en tra da na cer ti dão aqui, de gra ça, ago ra vou
atrás de re sol ver mi nha car tei ra de iden ti da de e bus car
ou tros ser vi ços tam bém”, dis se.
Ou tra be ne fi ciá ria do mu ti rão foi a se nho ra Ma da le na
Sil va Pa che co, de 85 anos, na tu ral do qui lom bo Jo a quim
Ma ria, que até 1988 per ten cia ao mu ni cí pio de Ita pe cu- 
ru-Mi rim. Pre ci san do emi tir uma no va cer ti dão de nas- 
ci men to, ela ava li ou po si ti va men te o ser vi ço pres ta do
pe la equi pe da CO GEX. “Va leu a pe na vir, gos tei do aten- 
di men to e sem pre achei im por tan te es tar em dia com os
nos sos do cu men tos”, des ta cou.

Ao lon go de to do o dia, cen te nas de pes so as com pa re- 
ce ram ao mu ti rão e re ce be ram aten di men to em ser vi- 
ços de do cu men ta ção bá si ca, saú de e ori en ta ção ju rí di- 
ca. En tre as ati vi da des ofer ta das es ta vam emis são de se- 
gun da via e res tau ra ção de cer ti dões, so li ci ta ção de re- 
gis tro tar dio, atu a li za ção de ca das tro so ci al e do Bol sa
Fa mí lia, além de re que ri men to do Be ne fí cio de Pres ta- 
ção Con ti nu a da (BPC).

Tam bém fo ram dis po ni bi li za dos ser vi ços de re co- 
nhe ci men to de pa ter ni da de. Na área da saú de, o pú bli co
te ve aces so a aten di men tos mé di cos, tes tes rá pi dos, afe- 
ri ção de pres são ar te ri al e va ci na ção.

O mu ti rão Po pRu a Jud con tou com a par ce ria da De- 
fen so ria Pú bli ca, Mi nis té rio Pú bli co, Ou vi do ria do Mi- 
nis té rio Pú bli co, Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral, Vi va/Pro- 
con, Pre fei tu ra de Ita pe cu ru-Mi rim, Uni da de de Mo ni- 
to ra men to e Fis ca li za ção do Sis te ma Car ce rá rio, Se cre- 
ta ria Mu ni ci pal de As sis tên cia So ci al e Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Saú de.

Ins ti tuí do pe la CO GEX, o pro je to Re gis tro Ci da dão
exe cu ta e fo men ta ações so ci ais, além de pro mo ver ar ti- 
cu la ções ins ti tu ci o nais pa ra ga ran tir o aces so a do cu- 
men tos co mo cer ti dões de nas ci men to e ca sa men to que
são por ta de en tra da pa ra que pes so as em si tu a ção de
vul ne ra bi li da de pos sam aces sar pro gra mas so ci ais de
trans fe rên cia de ren da e ou tras po lí ti cas pú bli cas.

A ini ci a ti va con ta com edi ções or ga ni za das pe la pró- 
pria CO GEX ou em mu ti rões ins ti tu ci o nais com fi na li- 
da de so ci al. Pa ra con cre ti zar, o pro je to ain da con ta com
o apoio di re to dos car tó ri os de re gis tro ci vil das ci da des
on de a ação acon te ce, as sim co mo o apoio de uma re de
de ór gãos par cei ros, que ofe re cem di ver sos ser vi ços que
abran gem as áre as ju rí di ca, so ci al e saú de.
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Empreendedorismo, cultura, tecnologia e inovação são focos do evento que acontece no
dia 24, na Fundação Justiça e Paz

CIDADE OPERÁRIA

Um chamado de
resistência

A
Ci da de Ope rá ria pos sui uma
tra je tó ria mar ca da pe la re sis- 
tên cia, pe la for ça co le ti va e
pe la ca pa ci da de de trans for- 

mar de sa fi os em ca mi nhos. É um ter- 
ri tó rio que fa la por si, que cria su as
pró pri as res pos tas e que, há dé ca das,

sus ten ta pro ces sos co mu ni tá ri os, cul- 
tu rais e edu ca ti vos que re a fir mam sua
po tên cia. E no pró xi mo dia 24 (se gun- 
da-fei ra), a par tir das 14h, o ter ri tó rio
mais uma vez dá sua res pos ta de re sis- 
tên cia, pú bli ca, co le ti va e vi va. 

A Fun da ção JPA, o Co le ti vo Me ni na

Ci da dã e o Gru po Ga mar in te gram es-
sa his tó ria. 

Ao la do de jo vens, mu lhe res, fa mí li- 
as e li de ran ças co mu ni tá ri as, vêm for- 
ta le cen do ini ci a ti vas que am pli am
opor tu ni da des e pro mo vem o bem vi-
ver no ter ri tó rio.

fir

fir

De sa fi os e opor tu ni da des

AFRO CON SU MO 2025

La res ne gros
re pre sen tam mais da
me ta de do con su mo
de FMCG no Bra sil

La res ne gros no Bra sil gas tam R$ 625 bi lhões por ano
com Bens de Con su mo de Gi ro Rá pi do (FMCG), se gun- 
do a 6ª edi ção da pes qui sa Afro con su mo 2025, da Ni el- 
se nIQ. Ape sar de se rem, em sua mai o ria, la res com ren- 
da mé dia e bai xa, o gas to com es ses pro du tos cor res- 
pon de a mais da me ta de do con su mo to tal (55%) no
país.

Os la res ne gros tam bém são a mai o ria dos la res, sen- 
do 57,5% do pai nel de la res da Ni el se nIQ. Des ses la res,
51% fa zem par te do NSE mé dio e 23% do NSE Bai xo. Os
da dos re ve la ram tam bém que 20% dos res pon sá veis pe- 
las com pras têm en si no fun da men tal in com ple to (48%
a mais que os não-ne gros), en quan to 24% dos que com- 
pram são autô no mos, va lor tam bém su pe ri or aos de- 
mais la res. “A pes qui sa re ve la que os la res ne gros são po- 
ten ci ais con su mi do res pa ra o va re jo. Ape sar de re ce be- 
rem me nos que os la res não-ne gros, são mai o ria em gas- 
tos e au men tam a in ten si da de de com pra em 1%.”, afir- 
mou Exe cu ti va de Con tas Sê ni or da Ni el se nIQ, Be a triz
Mar ques.

O ata ca re jo des pon ta co mo prin ci pal mo de lo den tre
os ca nais do va re jo mo der no pa ra os la res ne gros. A im- 
por tân cia do ca nal Cash & Carry (C&C) saiu de 50,4%
pa ra 54,4% nos la res ne gros, na com pa ra ção en tre os
anos mó veis de 2025 e 2024. Já pa ra os la res não ne gros,
as por cen ta gens são de 47,9% pa ra o ano mó vel de 2024
e de 51,5% pa ra 2025.

De for ma ge ral, a po pu la ção bra si lei ra so fre com a al- 
ta dos pre ços na ces ta de ali men tos, o que pre ju di ca o

afir

fi-
fi 
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fi 

São Luís, segunda-feira, 24 de novembro de 2025

Pro gra ma ção
• 15h – Tour no Mu ral An tir ra cis ta
(En tra da da Ci da de Ope rá ria)
• 16h – Vi si ta à Es co la Ma ria Ara gão
• 17h – Ato “Fei to res da Paz” e aber tu -
ra do Pai nel de Vi si bi li da de
• 17h30 – Lan ça men to do Ga mes An -
tir ra cis tas | Man tra Fei to res da Paz
(mú si ca, po e sia e vo zes do ter ri tó rio)
• 18h – En cer ra men to

Ser vi ço
• O quê: Ci da de Ope rá ria: um cha ma -

do de re sis tên cia
• Quan do: 24 de no vem bro, 14h
• On de: Fun da ção Jus ti ça e Paz se
Abra ça rão, R. 10, 2564 – Ci da de Olím -
pi ca

fi

fir

Pro je tos co mo o Pe ri fa Cria, o Pe ri- 
fa Cria Lab, o Fes ti val Cri a ti vo e An tir- 
ra cis ta da Ci da de Ope rá ria, o CO FO
Cri a ti vo, o mo vi men to CO2050, o
Baião de Seis, ne gó ci os li de ra dos por
jo vens co mo ga mes e mas sa de piz za
an tir ra cis tas, além de for ma ções e
ações co mu ni tá ri as, de mons tram que
a trans for ma ção é co ti di a na e nas ce
de den tro pa ra fo ra. 

“Por is so, di an te de qual quer ten si- 
o na men to ou ten ta ti va de re du zir o
va lor da Ci da de Ope rá ria, re a fir ma- 
mos o que a prá ti ca já com pro va: o
ter ri tó rio re sis te, exis te e se gue cons- 
truin do fu tu ro com dig ni da de, cri a ti- 
vi da de e com pro mis so co le ti vo”, con- 
vi da o co le ti vo.
O en con tro tam bém mar ca rá o iní cio
de um no vo ci clo da Agen da Ci da de
UNI CEF em São Luís, com aten ção es- 
pe ci al à con ti nui da de das ações de- 
sen vol vi das na Ci da de Ope rá ria.

O even to se rá uma opor tu ni da de
de apre sen tar avan ços, re co nhe cer
par ce ri as, di a lo gar so bre pri o ri da des

e re no var com pro mis sos em tor no da
pro te ção, do cui da do e da pro mo ção
de di rei tos de cri an ças, ado les cen tes e
ju ven tu des. 

“Acre di ta mos que for ta le cer o ter ri- 
tó rio é for ta le cer vi das, his tó ri as e fu- 
tu ros. Por is so, re a fir ma mos nos so
com pro mis so com uma Ci da de Ope- 
rá ria que se gue em mo vi men to, re sis- 
ten te, in ven ti va e pron ta pa ra es cre ver
no vos ca pí tu lo”, des ta ca a or ga ni za- 
ção do even to.

Acre di ta mos que

for ta le cer o ter ri tó rio é
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De 24 a 28/11/2025

0800 771 0001    brkambiental.com.br/maranhao

Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental

As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis desvios nas ruas dos bairros.

O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o término da intervenção.

As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias após a conclusão das obras, e 
com o mesmo tipo de material encontrado anteriormente à intervenção.

Sistema de abastecimento

FIQUE LIGADO

INTERVENÇÃO

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm em Zm 5A1

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm em Zm 1A1

Execução de descarga em Rede 
PVC PBA DN50mm em Zm 2B

Execução de ventosa em Rede PVC 
PBA DN50mm em ZM 2A

Presidente Vargas, 
Santa Clara

Maiobão, Recanto 
Maiobão

Vila Sarney I, J. Lima

J. Camara, Moropoia

SA 09 PL

SA 09 PL

SA 09 SJR

SA 16 SJR

Presidente Vargas

Maiobão

Vila Sarney I

Moropoia

7h

7h

7h

7h

Qua. 26/11

Qui. 27/11

Seg. 24/11

Ter. 25/11

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

HORÁRIO PRAZO DATA SA
LOCAL DE 

INTERVENÇÃO
ÁREAS DE 
IMPACTO



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca 
os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião, a ser realizada no dia 27 de novembro de 2025, 
às 10:00 horas, na sede social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São 
Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta:

São Luís, 18 de novembro de 2025.
Marcos Aurélio Alves Freitas                                   

Diretor Presidente
Roberto Santos Matos

Presidente do Conselho

1. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.120206.21924: Solicitação de Cessão de Uso de Área;
2. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.530101.06051: Solicitação de Cessão de Uso de Área;
3. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.120206.05265: Política de Diretrizes Comerciais; 
4. Deliberar sobre o Processo SEI 2025.120206.14253: Política de Transação com Partes Re-
lacionadas;
5. O que mais ocorrer; 

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, n° 0010205057, de 19/02/2021, com
a emitente CAMILA BARRETO MATOS, brasileira, solteira, maior, assessora de gabinete, portadora do RG n° 209336320021-
SSP/MA, inscrita no CPF/MF nº 032.571.893-89, e sua convivente JULIA GRACIELLE REZENDE DE SOUSA, brasileira, solteira,
maior, servidora pública, portadora do RG n° 703339966-SSP/MA, inscrita no CPF/MF n° 023.383.793-06, conviventes em união
estável pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliadas em Imperatriz/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 388.242,54 (trezentos e oitenta e oito mil duzentos e quarenta e
dois reais e cinquenta e quatro centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa,
situada na Rua NH, nº 215, Lote 167 da Quadra 9, Juçara, Imperatriz/MA. Área terreno: 201,37m² e Área construída: 144,56m²,
melhor descrito na matrícula n° 29.872 do 6° Ofício de Registro de Imóveis de Imperatriz/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do
art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 223.000,00 (duzentos e vinte e três mil reais – nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25591).

1º LEILÃO: 02 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 04 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
                     *(horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala
66, Centro Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/
0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010391428, firmado em 31/08/2023 com o(s)
Fiduciante(s) MARIA ISYS HOLANDA SILVA, inscrita no CPF nº 010.919.683-06, no dia 12/12/2025 em PRIMEIRO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 210.933,11 (duzentos e dez mil e novecentos e trinta e três reais e onze centavos),
o imóvel matriculado sob nº 101.276 do Registro Geral de Imóveis do 1º Ofício da Comarca de São José do  Ribamar/MA,
constituído por “”Apartamento sob o nº 1.104, localizado no pavimento: 11º, da Torre 01 - Edifício Itamaracá, integrante do
empreendimento denominado “Costa Araçagy Condomínio Clube”, localizado em terreno próprio, situado na margem da Rodovia
Ribamar-Olha D’água (Estrada do Araçagy), no lugar Ponta Grossa, antes pertencente ao Município de Paço do Lumiar/MA, hoje
fazendo parte do Município de São José de Ribamar/MA, por força da Lei nº 10.650, de 31 de julho de 2017, que atualiza a Divisa
Intermunicipal, nos termos da Lei nº 10.288, de 22/07/2015, o qual possui as seguintes dependências: sala de estar/jantar,
varanda, área de circulação, 02 dormitórios sociais, cozinha/área de serviço e banheiro social e possui área privativa de 45,6600m²,
área comum de 29,2750m², perfazendo área total de 74,9350m² e fração ideal de 0,000861.”. Cadastro Municipal: 1061014.
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Consta conforme R.03
a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o dia 15/12/2025, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 182.043,62
(cento e oitenta e dois mil e quarenta e três reais e sessenta e dois centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97.  O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão.  Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações
pelo tel. 11-3550-4066 (BC -3414-02)

1º LEILÃO: 12 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 15 de dezembro de 2025, às 14h30min *.  (*horário de Brasília)

Pregão Eletrônico nº 90076/GAP-RF/2025
A Ordenadora de Despesas Substituta do GAP-RF torna público que, 
às 9h (horário de Brasília-DF) do dia 9 de dezembro de 2025, no site 
https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada a condução da sessão pública 
para a Contratação de empresa especializada para prestação de serviço 
continuado de limpeza e conservação, com dedicação exclusiva de mão de obra, 
incluindo o fornecimento de insumos e equipamentos necessários à execução dos 
serviços, objetivando atender às necessidades do Terceiro Centro Integrado de 
Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo (CINDACTA 3) e do Destacamento de 
Controle do Espaço Aéreo de São Luis/MA (DTCEA-SL). O edital e seus anexos 
estarão disponíveis no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, para maiores 
informações, por meio dos seguintes telefones (81) 2129-7086.

MARIA BEATRIZ MONTEIRO DE PINHO Coronel Intendente
Ordenadora de Despesas Substituta

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

UASG 158286

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão - Campus 
São Luís/Monte Castelo torna público a Chamada Pública Nº 01/2025, para a 
aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural, para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação 
Escolar – PNAE no âmbito do Campus São Luís/Monte Castelo do IFMA.

Local de Entrega dos Envelopes: Departamento de Compras, Licitações e 
Contratos (DCLC) do IFMA Campus São Luís/Monte Castelo.

Início da Entrega dos Envelopes: 09:00 horas do dia 24/11/2025 (segunda-feira)

Término da Entrega dos Envelopes: 15:00 horas do dia 
15/12/2025 (segunda-feira)

Data da Sessão Pública: 15:15 horas do dia 15/12/2025 (segunda-feira)

Abertura: Dia 13/10/2025 às 09:00 h (horário de Brasília)

Local da Sessão Pública: Auditório Florise Pérola do IFMA Campus São Luís/
Monte Castelo, situado na avenida Getúlio Vargas, nº 04, bairro Monte Castelo, 
São Luís - MA, CEP: 65.030-005.

O Edital e seus anexos na integra, encontra-se à disposição no link 
https://portal.ifma.edu.br/licitacoes/?id=12349 e à disposição dos interessados 
com vista franqueada no INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DO MARANHÃO - Campus São Luís/Monte Castelo, e 
ainda, pelo e-mail: compras.mtc@ifma.edu.br, em dias úteis, no horário 
de 09:00 às 12:00 horas e das 14:00 horas às 18:00 horas a partir do dia 
24 de novembro de 2025.

José Edilson do Nascimento
Diretora Geral

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2025

MARANHÃO
Campus São João dos Patos

INSTITUTO FEDERAL
MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

7GERAL

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, segunda-feira, 24 de novembro de 2025

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia
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Com pro mis so so ci al com o Bra sil

TRADIÇÃO

75 anos de Consul: marca
reforça brasilidade
A

Con sul anun ci ou seu no vo 
po si ci o na men to de mar ca 
du ran te uma fes ta na Ca sa de 
Fran cis ca, em São Pau lo, que 

mar cou o lan ça men to da cam pa nha e 
reu niu no mes co mo Gil do Vi gor, Isa- 
bel le No guei ra e o chef Ro dri go Oli vei- 
ra. A es tra té gia, cri a da em par ce ria 
com a agên cia ana cou to, se apoia no 
con cei to “Ca sa co me ça com Con sul, 
Con sul Ca sa com Bra sil”, re for çan do 
o vín cu lo his tó ri co da mar ca com a ro- 
ti na e as con quis tas dos bra si lei ros.

O mo vi men to nas ce de es tu dos so- 
bre há bi tos e pre fe rên ci as na ci o nais, 
que apon tam a ca sa co mo cen tro da 
vi da e re ve lam a bus ca por so lu ções 
prá ti cas e aces sí veis. Pa ra Gus ta vo 
Am bar, Di re tor-Ge ral da Whirl po ol 
Bra sil, es sa pro xi mi da de é a ba se do 
su ces so da mar ca: “So mos um dos lí- 
de res do mer ca do por que so mos bra- 
si lei ros e en ten de mos o Bra sil há 75 
anos. Sa be mos que pa ra os bra si lei ros 
um ele tro do més ti co é mais que um 
equi pa men to, é uma con quis ta fa mi- 
li ar.”

A no va fa se tam bém re co nhe ce o 
va lor emo ci o nal atri buí do aos ele tro- 
do més ti cos. Co mo ex pli ca Bertha Fer- 
nan des, he ad de Mar cas e Co mu ni ca- 
ção: “Sa be mos que a ca sa das pes so as

ISABELLE NOGUEIRA, GIL DO VIGOR, BERTHA FERNANDES, GUSTAVO AMBAR, E CHEF RODRIGO OLIVEIRA 

(FOTO: ANDRÉ LIGEIRO)

nun ca é só uma ca sa. Ela é o re cor te 
mais ín ti mo do seu mun do. Es ta mos 
pre sen tes nas pe que nas e gran des 
con quis tas, do chur ras co de do min go 
ao pri mei ro apar ta men to.”

A cam pa nha con ta com três ví de os 
— “Chá Re ve la ção”, “Bo ca Pre fe ri da” e 
“Ci clo Mãe” — pro du zi dos pe la agên- 
cia GUT, que re tra tam com bom hu- 
mor si tu a ções tí pi cas do co ti di a no 
bra si lei ro. Bertha re su me a es sên cia 
da co mu ni ca ção: “So mos o pu ro su co 
do Bra sil: cri a ti vos, ca lo ro sos e aco- 

lhe do res.”
Com pre sen ça em mais da me ta de 

dos la res, a Con sul ce le bra um le ga do 
de ino va ção que co me çou com a pri- 
mei ra ge la dei ra na ci o nal e se gue com 
tec no lo gi as que sim pli fi cam a ro ti na. 
Pa ra Am bar, o es pí ri to da mar ca per- 
ma ne ce o mes mo: “Ce le brar 75 anos 
de Con sul é ce le brar tam bém a his tó- 
ria de mi lhões de bra si lei ros. O que 
tor na a mar ca es pe ci al é es sa co ne xão 
emo ci o nal cons truí da ao lon go de ge- 
ra ções.”

Laços fortes com o Nordeste
Nas ci da em Join vil le (SC), a mar ca

co me çou em um pe que no gal pão e foi
res pon sá vel por co lo car a pri mei ra
ge la dei ra de mar ca na ci o nal na ca sa
dos bra si lei ros.

Ho je, a Con sul es tá pre sen te em
mais da me ta de dos la res bra si lei ros e
fi gu ra en tre os mai o res players do se- 
tor. Com um port fó lio am plo — de re- 
fri ge ra do res e la va do ras a cer ve jei ras
— a mar ca re for ça sua co ne xão emo- 
ci o nal com o con su mi dor e seu com- 
pro mis so com di fe ren tes per fis de fa- 
mí li as bra si lei ras, man ten do o pro pó- 
si to de fa ci li tar a vi da co ti di a na.

Se gun do Gus ta vo Am bar, Di re tor-
Ge ral da Whirl po ol Bra sil, “Ce le brar
75 anos de Con sul é ce le brar tam bém
a his tó ria de mi lhões de bra si lei ros. A
mar ca nas ceu com o pro pó si to de
sim pli fi car o dia a dia e con ti nua fi el a
es sa mis são, ino van do com so lu ções
aces sí veis e pen sa das pa ra a vi da re al.
O que tor na a Con sul es pe ci al é jus ta- 
men te es sa co ne xão emo ci o nal com o
con su mi dor, cons truí da ao lon go de
ge ra ções e re no va da a ca da no vo pro- 
du to.”

A Con sul man tém uma co ne xão
his tó ri ca com o Nor des te, uma das re- 
giões on de a mar ca tem mai or pre sen- 
ça e iden ti fi ca ção cul tu ral. Seus pro- 
du tos acom pa nham des de a ro ti na
das fa mí li as do in te ri or até o di na mis- 
mo dos gran des cen tros ur ba nos, re- 
fle tin do há bi tos, ne ces si da des e for- 
mas de vi ver ti pi ca men te nor des ti- 
nas. 

 Ao lon go dos anos, a Con sul se
con so li dou co mo par te do co ti di a no
nor des ti no, pre sen te em ce le bra ções,
tra di ções cu li ná ri as e nas con quis tas
de mi lhões de la res.

Em re la ção a apa re lhos pen sa dos
es pe ci al men te pa ra os con su mi do res
do Nor des te, es tão as la va do ras, o Mo- 
do Eco eco no mi za até 15% de água e o
Ci clo Re de ga ran te uma la va gem de li- 
ca da, evi tan do da nos e ema ra nha dos
nas re des.

A Whirl po ol tam bém man tém uma
par ce ria de lon ga da ta com a Es co la
do Te a tro Bolshoi no Bra sil, em Join- 
vil le (SC), apoi an do a for ma ção ar tís- 

ti ca e o de sen vol vi men to edu ca ci o nal
de jo vens ta len tos da dan ça. A co la bo- 
ra ção con tri bui pa ra a ma nu ten ção de
bol sas de es tu do, ati vi da des pe da gó- 
gi cas e ações so ci o cul tu rais da ins ti- 
tui ção, re co nhe ci da in ter na ci o nal- 
men te pe la ex ce lên cia téc ni ca e pe lo
im pac to so ci al. O apoio re for ça o
com pro mis so da com pa nhia com
edu ca ção, cul tu ra e trans for ma ção de
vi das por meio da ar te.

O Ins ti tu to Con su la do da Mu lher,
ação so ci al da Con sul é vol ta do ao in- 
cen ti vo do em pre en de do ris mo fe mi- 
ni no. A ini ci a ti va ofe re ce ca pa ci ta ção,
con sul to ria e apoio a ne gó ci os li de ra-
dos por mu lhe res em to do o país, pro- 
mo ven do au to no mia fi nan cei ra e in-
clu são pro du ti va. Só em 2023, o pro- 
gra ma im pac tou di re ta men te mais de
mil em pre en de do ras e be ne fi ci ou mi- 
lha res de pes so as de for ma in di re ta,
re for çan do o com pro mis so da Con sul
com de sen vol vi men to so ci al e opor- 
tu ni da des re ais pa ra di fe ren tes co mu-
ni da des bra si lei ras.

Li ne-up di ver so e cu ra do ria co nec ta da à ce na lo cal

Cul tu ra, sus ten ta bi li da de e le ga do

HIS TÓ RIA E MÚ SI CA

BR135 2025 vol ta à
Pon ta d’Areia com
mú si ca, mar e no vos
en con tros

Um fes ti val com vis ta pro mar, pro gra ma ção pa ra to- 
das as ida des e um li ne-up que vem fa zen do his tó ria no
Ma ra nhão: a edi ção 2025 do BR135, con fir ma da pa ra os
di as 5 e 6 de de zem bro, a par tir das 16h, na pon ta da
Pon ta d’Areia.

O even to reú ne Ter no Rei, Os Tro pix, DDD91, Pau lão,
Mar ce lo Je ne ci, Kli cia, Afrôs, Ator Ca ri o ca e Mar cos
Lamy no pal co Ca zum ba; e Bast tardz, Seu Gar rê, Mar co
Ga bri el, Lu ma Pi e tra, Dan e Ge oh, Ni co le Ter res tre, além
das dis co te ca gens de Chi co Flá vio e Va nes sa Ser ra no
pal co Bri sa Dis cos.

A pro gra ma ção in clui ain da fei ri nha cri a ti va, fo od
trucks e ati vi da des in fan tis, co mo ofi ci nas de pin tu ra e o
Bi bli o sesc, um ca mi nhão cheio de li vros, fru to da no va
par ce ria com o Sesc.

A edi ção 2025 do fes ti val acon te ce no For te San to
Antô nio da Bar ra, em São Luís (MA), um dos ce ná ri os
sim bó li cos da ci da de, on de mar, his tó ria e mú si ca se en- 
con tram. O BR135 ocu pa no va men te o Es pi gão e re for ça
o con cei to des ta edi ção: es tar em con ta to to tal com a
na tu re za, res pi ran do o tem po da mú si ca e do en con tro.

“O fes ti val con vi da a vi ver o la zer não co mo lu xo, mas
co mo um es pa ço fér til, on de a men te se re or ga ni za e a
cri a ti vi da de flo res ce”, afir ma Lu ci a na Si mões, di re to ra
do even to.

Co mo to da boa pau sa, a ex pe ri ên cia tem rit mo: a pro- 
gra ma ção co me ça às 16h, acom pa nhan do o pôr do sol e
atra ves san do a noi te em sin to nia com o mar, o ven to e a
ci da de.

Se gun do Lu ci a na Si mões, a cu ra do ria des te ano te ve
o de sa fio de equi li brar a vo ca ção do BR135 pa ra en con- 
tros mu si cais di ver sos com o li mi te de re cur sos. A so lu- 
ção foi for ta le cer co ne xões en tre ar tis tas na ci o nais com
tra ba lhos re cen tes e mú si cos ma ra nhen ses que es tão
lan çan do no vas pro pos tas na ce na lo cal. Além dis so, um
dos des ta ques é a cri a ção de um pal co in tei ra men te de- 
di ca do à mú si ca au to ral ma ra nhen se e à sua re la ção
com a ce na in de pen den te con tem po râ nea.

Pú bli co de ve su pe rar edi ções an te ri o res No ano pas- 
sa do, o BR Ins tru men tal, re a li za do no mes mo es pa ço,
reu niu cer ca de 7 mil pes so as em dois di as. A ex pec ta ti va
pa ra 2025 é ain da mai or. “O pú bli co apro vou o es pa ço, e
es ta mos pre pa ran do tu do com mui to amor e al gu mas
sur pre sas”, adi an ta Lu ci a na.

O BR135 com ple ta 13 anos sem re gis tro de ocor rên ci- 
as vi o len tas, for ta le cen do ações de cui da do e con vi vên- 
cia. O com pro mis so, se gun do a di re to ra, se gue o de mo- 
ver a ca deia cri a ti va ma ra nhen se, en vol ven do pro du- 
ção, luz, pal co, lo gís ti ca, co mu ni ca ção, de sign, fo to gra- 
fia, ví deo, saú de, se gu ran ça, aces si bi li da de e co mér cio
cri a ti vo. O fes ti val bus ca dei xar co mo le ga do a am pli a- 
ção de diá lo gos, ne gó ci os, ex pe ri ên ci as e in clu são, além
de for ta le cer a cul tu ra no Ma ra nhão e no Bra sil.

São Luís, segunda-feira, 24 de novembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Shows com talentos locais e Xande de Pilares, reforçam o posicionamento do Sistema
FECOMÉRCIO/SESC/SENAC, como um dos maiores fomentadores culturais do estado.

SAMBA SESC

SESC Maranhão
celebra 78 anos

P
a ra co me mo rar seus 78 anos 
de his tó ria, com pro mis so so- 
ci al e pro mo ção da cul tu ra, o 
SESC Ma ra nhão re a li zou uma 

edi ção es pe ci al do Sam ba SESC, reu- 
nin do mú si ca de qua li da de, di ver si- 
da de ar tís ti ca e um pú bli co vi bran te, 
na Pra ça Ma ria Ara gão, na noi te do dia 
19 no vem bro.

O pon to al to da noi te foi a apre sen- 
ta ção de Xan de de Pi la res, que trans- 
for mou a pra ça, em um gran de co ral 
de ale gria, ce le bran do não ape nas a 
mú si ca, mas tam bém a for ça da cul tu- 
ra po pu lar, com a sua voz mar can te, 
seu ca ris ma con ta gi an te e um re per- 
tó rio re che a do de su ces sos.

Pa ra abrir a noi te, o Sam ba SESC 
va lo ri zou os ar tis tas da ter ra, com 
apre sen ta ções de An dréa Fra zão e do 
tra di ci o nal Gru po Ar gu men to, no mes 
que já fa zem par te da al ma cul tu ral do 
Ma ra nhão.

Com uma tra je tó ria mar ca da por 
in clu são, edu ca ção, cul tu ra, saú de e 
la zer, o SESC Ma ra nhão co me mo ra 78 
anos, re a fir man do seu com pro mis so, 
com o bem-es tar e o de sen vol vi men to 
das pes so as. Ca da pro je to, ca da show, 
ca da ação so ci al, car re ga o pro pó si to 
de trans for mar vi das, por meio de ex- 
pe ri ên ci as, que unem co nhe ci men to, 
so li da ri e da de e cul tu ra.

O Sis te ma FE CO MÉR CIO / SESC / 
SE NAC se gue for ta le cen do seu pa pel, 
co mo agen te cul tu ral, cri an do pon tes, 
opor tu ni da des e ex pe ri ên ci as, que 
emo ci o nam e en ri que cem a vi da dos 
ma ra nhen ses.

Acom pa nhe os me lho res mo men- 
tos do Sam ba SESC, no ca nal 
YouTube.com/pro gra ma no bre

DR. MAURÍCIO FEUJÓ COM A ESPOSA, CÉLIA, CONVIDADOS E DIRETORES DO SESC-MA

MA DA LE NA NO BRE, O PRES. FE CO MÉR CIO-MA, MAU RÍ CIO FEU JÓ E CÉ LIA FEI JÓ

Aniversário 5 anos
da Escolinha na TV

DR. FABIANO CAZECA INTEGRA O ELENCO COM PROTAGONISMO

O ri so é uma das mai o res for ças que exis tem, e pou- 
cas pro du ções con se gui ram trans for mar hu mor, em ca- 
ri nho, união fa mi li ar e au di ên cia fi el, co mo a Es co li nha
na TV. Em 2025, o pro gra ma co me mo rou um mar co es- 
pe ci al: 5 anos de su ces so, cri a ti vi da de e per so na gens,
que con quis ta ram os co ra ções dos mi nei ros.

A gran de fes ta de ani ver sá rio acon te ceu no dia 8 de
no vem bro, no tra di ci o nal Au to mó vel Clu be de Mi nas
Ge rais, reu nin do con vi da dos es pe ci ais, elen co e par cei- 
ros, que fa zem par te des sa tra je tó ria. A ce le bra ção tam- 
bém mar cou ou tro mo men to his tó ri co: os 20 anos do
pro gra ma Flash Mi nas, cri an do uma noi te du pla de ho- 
me na gens, me mó ri as e mui ta emo ção.

Re a li za do com a mar ca vi bran te da Fei jo a da do Ma ra- 
nhão, do cu li na ris ta e ma ra nhen se, Val dez Ma ra nhão,  o
even to foi re ple to de mú si ca, di ver são e a ener gia po si ti- 
va, que so men te o hu mor e a boa te le vi são, con se guem
pro por ci o nar.

En tre aplau sos, abra ços e mui ta des con tra ção, um
dos per so na gens mais ca ris má ti cos do elen co, Dr. Fa bi- 
a no Ca ze ca, que que tam bém in te gra o Flash Mi nas, es- 
ta va bas tan te fe liz e emo ci o na do, com o su ces so dos
pro gra mas e do mo men to es pe ci al, que vi ven cia.

A Es co li nha na TV, em ape nas cin co anos, se tor nou
sím bo lo de ale gria. Va lo ri zou ta len tos, res ga tou o hu mor
e mos trou que rir é uma for ma de vi ver me lhor. Ce le brar
sua his tó ria é re co nhe cer o tra ba lho de uma equi pe
apai xo na da e de di ca da, que con ta com a pro du ção de
Eli sân ge la Sa lo mon e trans for ma ca da epi só dio, em
uma ex pe ri ên cia úni ca pa ra os te les pec ta do res.

Pa ra béns à Es co li nha na TV pe los seus 5 anos, pa ra- 
béns ao Flash Mi nas pe los 20 anos, e vi va a for ça da nos- 
sa cul tu ra, da nos sa co mu ni ca ção e de to dos que fa zem
da te le vi são, um pal co de his tó ri as, que nun ca dei xam
de emo ci o nar e di ver tir.

OPERADORA LANÇA CAMPANHA COM PRÊMIOS E VANTAGENS

Black Maxx 2025

O CEO DA MAXX, AUGUSTO DINIZ, ANUNCIOU O LANÇAMENTO DA CAMPANHA

A ope ra do ra de in ter net, te le fo nia e TV
HD Maxx, ini ci ou sua cam pa nha pro mo ci- 
o nal de fim de ano, a Black Maxx, que vai
mo vi men tar o mer ca do de te le co mu ni ca- 
ções ma ra nhen se.

A ação, vá li da até o dia 31 de de zem bro
de 2025, vai pre mi ar tan to no vos as si nan- 
tes, quan to cli en tes an ti gos e adim plen tes,
re for çan do o com pro mis so da em pre sa,
com a fi de li za ção e a sa tis fa ção dos con su- 
mi do res.

De acor do com o re gu la men to, par ti ci- 
pam da pro mo ção, to dos os no vos cli en tes

que ade ri rem a qual quer pro du to da Maxx,
du ran te o pe río do da cam pa nha. Além dis- 
so, cli en tes que man ti ve rem su as men sa li- 
da des em dia, en tre os me ses de no vem bro
e de zem bro, tam bém po de rão con cor rer, a
ca da pa ga men to pon tu al, um cu pom adi-
ci o nal é ga ran ti do.

A cam pa nha Black Maxx sor te a rá 04 prê- 
mi os. O sor teio es tá pre vis to pa ra ja nei ro
de 2026. Com a Black Maxx, a ope ra do ra
bus ca apro xi mar-se ain da mais, dos cli en- 
tes ma ra nhen ses, unin do van ta gens co- 
mer ci ais à tra di ção de aten di men to lo cal.

SAÚDE: INOVAÇÃO, PARCERIAS E HUMANIZAÇÃO

Doutores de Sucesso

MADALENA NOBRE E KARINA VIEIRA, IDEALIZADORA DO EVENTO, DOUTORES DE SUCESSO

O jan tar Dou to res de Su ces so, reu niu
pro fis si o nais da área da saú de do Ma ra- 
nhão e foi um even to, que re for çou o com- 
pro mis so diá rio de mé di cos, den tis tas, fo- 
no au dió lo gas, etc. com o cui da do, a ci ên- 
cia, a vi da, a in te ra ção com seus pa ci en tes
e as no vas tec no lo gi as.

O en con tro, que acon te ceu no dia 20,
trou xe pa les tras com ad vo ga dos, ad mi- 

nis tra do res fi nan cei ros e con tá beis, com o
in tui to de mos trar as no vas tec no lo gi as,
que po dem tor nar os aten di men tos, ain da
mais per so na li za dos, efi ca zes e com os
me lho res re sul ta dos ao pú bli co, mos tran- 
do que o fu tu ro da me di ci na, se cons trói
com co la bo ra ção, atu a li za ção cons tan te e
vi são hu ma ni za da. Pa ra béns e mais su- 
ces so.

PAR CEI ROS DO EVEN TO, QUE FA LA RAM SO BRE INO VA ÇÃO E GES TÃO

São Luís, segunda-feira, 24 de novembro de 2025

MADALENA NOBRE


